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(0)     
XXX

((São 9 de maio de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas, para entrevistar a Senhora V. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira        - Hoje são oito de maio de dois mil e nove. ((Engano meu a data certa é 9/5/2009.))
(02)
Srª V. P.            - É amanhã é o dia das mães! 
(03)
Arthur Ferreira         - Isso amanhã das mães! 

(04)
Srª V. P.           - É!
(05)
Arthur Ferreira       - E eu tô aqui hoje com a dona V., ela é moradora do “P” Norte, Ceilândia.
(06)
Arthur Ferreira         - Dona V., qual o seu nome completo?
(07)
Srª V. P.          - Meu nome completo? 

(08)
Arthur Ferreira        - Sim?
(09)
Srª V. P.         -  Eu num tenho otu nome não! Ele é V. P. dos S!
(10)
Arthur Ferreira       - Isso muito bem!
(11)
Srª V. P.         - Eu num tenho dois nome!
(12)
Arthur Ferreira       - Isso!
(13)
Arthur Ferreira      - A senhora nasceu on...
(14)
Srª V. P.        - As pessoa me chama V! As pessoa me chama V!    

(15)
Arthur Ferreira      - Ah, as pessoas te chamam V?

(16) 
Srª V. P.       - Eu sô de Minas, eu sô de Minas ((Minas Gerais))
(17)
Arthur Ferreira     - Cê é de Minas! Qual cidade de Minas a senhora é?
(18)
Srª V. P.      -  Palmenara. Norte de Minas.
(19)
Arthur Ferreira        - Ah, sim!  

(20)
Arthur Ferreira        - A senhora nasceu quando?
(21)
Srª V. P.      - Eu sô de... Dexa vê se eu lembro. Mil novecentos e quarenta e dois, eu to com sessenta e sete anos. 

(22)
Arthur Ferreira        - A senhora faz aniversário quando? 

(23)
Srª V. P.         - Eu num faço mais aniversário, não!
(24)
Arthur Ferreira       - NÂO?
(25)
Srª V. P.         - Seis de janero! 
(26)
Arthur Ferreira        - Ah, seis de janero! 
(27)
Srª V. P.         - É
 

(28)
Arthur Ferreira       -  Ah, tá a senhora não faz mais aniversário esse ano, né?
(29)
Srª V. P.         - É, esse ano eu já fiz, todo janero, todo janero.
(30)
Arthur Ferreira       - Ah, entendi!
(31)
Arthur Ferreira       - E como era a infância da senhora lá na sua cidade? 

(32)
Srª V. P.         - E, ai, eu num lembo da minha infânça!   

(33)
Arthur Ferreira       - Assim você, o quê que fazia lá quando era criança? 


(34)
Srª V. P.    - Como é que posso lembrar da minha infância, quando eu era pequena? Nessa idade que eu tenho. Num tem como lembrar. ((Ela sorrir.))


(35)
Arthur Ferreira        - Assim, a senhora trabalhava, estudava como é que era?
(36)
Srª V. P.         - Não, eu nem estudava. Eu num sabia nem o que era escola.
(37)
Arthur Ferreira       - Não sabia o que era escola?
(38)
Srª V. P.         - Eu vim estudá um poquin, depois que eu vim prá qui prá Brasília, eu tem mais de trinta ano aqui dentro de Brasília!
(39)
Arthur Ferreira       - Ah, é?
(40)
Srª V. P.         - Cê quer saber!
 

(41)
Arthur Ferreira      - Mas assim na sua cidade...
(42)
Srª V. P.        - E fui istudá um poquin depois que mudei  pra qui. Por lá eu num sabia nem nada.
(43)
Arthur Ferreira          - Mas assim a senhora sabia o que era escola?
(44)
Srª V. P.         - Vim por minha conta, eu vim pra qui por minnha conta. Que eu num tem pai, eu num tem mãe. E vim por minha conta. Eu mes quis vim. Vim!
(45)
Arthur Ferreira         - Ah, legal! 
(46)
Arthur Ferreira        - E lá tinha escola...
(47)
Srª V. P.       -  Agora, graças à Deus to me dano muito bem aqui. Graças à Deus. Fazê a musga:   

(48)
Srª V. P.          - Daqui num saio, daqui ninguém me tira! 

(49)
Arthur Ferreira          - Beleza!
(50)
Srª V. P.         - Daqui num saiu, daqui ninguém me tira! ((Cantarola e sorri.))
(51)
Srª V. P.         - Não! Eu já sufri demais, moço!  

(52)
Arthur Ferreira       - Ah, sim!
(53)
Srª V. P.         - Num tô brincano, não! EU JÀ SUFRI DIMAIS! Eu já passei inté fome! 
(54)
Arthur Ferreira     - Nossa!
(55)
Srª V. P.         - Quando eu saiu pela rua ajudano fazê coleta prá dá  as pessoa que passa fome aqui dentro de Brasília. Eu lembro mun recordo muito de MIM. Eu passava fome era num achava ninguém pra mim dá nem um desse tinin de comida. ((Explica mostrando a palma da mão.)) Porque naquela época, num tinha mesmo. Ô, ô ô traz da roça da lavora, ou então fica com fome!
(56)
Arthur Ferreira         -
Ah, é?
(57)
Srª V. P.          - Entendeu?
(58)
Arthur Ferreira        - Hum?
(59)
Srª V. P.         -  Eu fui criada foi assim!
(60)
Arthur Ferreira       - Mas você...
(61)
Srª V. P.        - Nin tin’há, ninguém pra dá nada pá ninguém não, meu filho. Pensa que tinha? Vô tida isso. Vô trabalhar pra ti dá aquilo. É o tempo só Deus sabe como foi!
(62)
Arthur Ferreira       - Voltano ao assunto que eu tava falano.
(63)
Srª V. P.         - Só Deus! Só Deus! 

(64)
Arthur Ferreira       - Lá na sua cidade tinha escola, você lembra assim? 

(65)
Srª V. P.         - Tin’a! Na minha cidade, mar eu num morava dento da cidade. Eu ni roça! 

(66)
Arthur Ferreira        - Ah, sim na roça não tinha escola?


(67)
Srª V. P.         - Tsic, Tsic ((Diz não com o dedo.)) 

(68)
Arthur Ferreira       - AGORA já tem!


(69)
Arthur Ferreira       - Agora já tem, né? 

(70)
Srª V. P.      - Tudo quê é canto tem escola, cê sabe que tem! Tudo que é fazenda tem escola. O povo já tá mais até ficano mais caprichosos, né. 
(71)
Arthur Ferreira        - Ah, é?
(72)
Srª V. P.         - Fazê as coisa mais... Sei lá!
(73)
Arthur Ferreira         - Mais no seu tempo não tinha escola? 

(74)
Srª V. P.         - Nada! Nem sabia que existia escola! Aques fazenderão riiico num sabia nem fazê o “o” no fundo do copo.
(75)
Arthur Ferreira        -
Ah, é? 

(76)
Srª V. P.        - Comé que pudia? Nada, na min’a época era assim, no meu tempo era assim. Sabia nada, era tudo ai...
(77)
Arthur Ferreira        - E assim, a senhora tinha irmãos?
(78)
Srª V. P.          - Eu tinha e inda tenho!
(79)
Arthur Ferreira        - Ah, sim!
(80)
Srª V. P.          - Bucado já morrero, bucado tá vivo, meus pai já morreu, bucado já tá vivo, é meus irmão irmã otus já morreru,otus tão vivo, e assim.
(81)
Arthur Ferreira          - Eles moram aqui em Brasília também?
(82)
Srª V. P.           - Um bucado mora otus não. 
(83)
Arthur Ferreira         - Ah, tá!
(84)
Srª V. P.          -  Uns mora em Samambaia, otus mora na na Celandia, ô Taguatinga sul, e otus mora em Bê. Eu tenhu muita famía, eu num vô nem te falar, por que num sei como anda?
(85)
Arthur Ferreira           - Tá bom.



(86)
Srª V. P.          - Bucado mora (Mas lá) em Belo Horizonte, um bucado em norte de Minas, e como é que vô te falá?
(87)
Arthur Ferreira           - Ah, sim!
(88)
Srª V. P.            - Tem munta gente num sei por onde anda. Um bucado mora em Paraná, otus mora em São Paulo, pronto. Santa Catarina, tudo que é canto! ((Ela fala sorrindo))
(89)
Arthur Ferreira           - Ah, tudo espalhado!
(90)
Srª V. P.            - Tudo espalhado! E eu num posso nem te falar, tá li, tá li juntim. Agora vô te falar: família unida é coisa mais difiçu!
(91)
Arthur Ferreira          - E lá na roça a senhora conhecia alguém que sabia ler?


(92)
Srª V. P.          - Quando eu era pequena não. (XXX) 

(93)
Arthur Ferreira        - Ah, sim!


(94)
Arthur Ferreira        - E outra coisa.
(95)
Srª V. P.          - Pode falar.


(96)
Arthur Ferreira        - É, você ia pá Igreja, lá tinha Igreja como é que é?
(97)
Srª V. P.          - Eu ia! Nunca deixei de ir. 

(98)
Arthur Ferreira        - Lá tinha Igreja, o padre ia?
(99)
Srª V. P.          - Tin... Não, lá nessa fazenda num ia padre. Ninguém nem sabia que existia padre.
(100)
Arthur Ferreira          - Ah, é?
(101)
Srª V. P.          - Quano era menina, 
(102)
Arthur Ferreira        - Ah, não... 

(103)
Srª V. P.          -  Nem coincia, nem sabia que tinha. Só sabia quando ia longe, caminhava duas, três légua. 
(104)
Srª V. P.          - Chegô um padre em tal fazenda! O povo ia. Caminhava mas qui, o dia todo pá chega lá.
(105)
Arthur Ferreira         - Ah, é? E lá tinha festejo, assim vocês participava como é que é?
(106)
Srª V. P.          -  Não eu nun fui, eu nunca fui gente de festa não. 
(107)
Arthur Ferreira         - Não, né?
(108)
Srª V. P.          - Eu nunca gostei de andá em festa.
(109) Arthur Ferreira          - Não, num gostava não, né.
(110) Srª V. P.          - Nunca, nunca, nunca. É por isso que eu sô assim. Num mim casei 
(111) Arthur Ferreira        - ((Chegou agora uma conhecida dela e está nos comprimentando!))
(112) Arthur Ferreira        - E assim, vocês recebiam carta, alguma coisa assim?
(113) Srª V. P.          - Não.
(114) Arthur Ferreira        - Não?

 (115) Srª V. P.         - Nada! Que menino! Ninguém sabia disso tipo de coisa assim não!         
(116) Arthur Ferreira        - Ah, num sabia não? 
(117) Srª V. P.          - Era roça braba mermo. (XXX)
(118) Arthur Ferreira        - Ah, tá!
(119) Srª V. P.          - Gente eu cheguei a aduecê, nois tudo aduecemo, priciso, por isso que a gente foi embora pra essa cidadizinha de Minas, puque vei tudo duente.
(120) Arthur Ferreira        - Ah, foi?
(121) Arthur Ferreira        - Eu ainda tinha meu pai e nois caminhamo dois dia assim ô. Parecendo cachorrinho no mei da estrada.
(122) Arthur Ferreira         - Uai, vocês foram caminhando?
(123) Srª V. P.          - Pá chegá na cidade pra tratá. 
(124) Arthur Ferreira        - Nossa!
(125) Srª V. P.        - Eu num vô te contá a minha vida qui num... Acho que é coisa que num interessa. E não tem nada haver com isso 
(126) Arthur Ferreira        - Não, quê isso!
(127) Srª V. P.          - Não num vô ganhá nada disso, fica aqui conv bateno papo! ((Será que ela está se chateando com a entrevista))
(128) Arthur Ferreira          - E assim, você [ô qui] teve contato livro com livros lá ou aqui?
(129) Srª V. P.           - Que livro menino! Nem coincia!
(130) Arthur Ferreira         - Num conhecia livro lá não né? 
(131) Srª V. P.           - Se eu tô te falano que num coincia!
(132) Arthur Ferreira         - E quando você veio pra Brasília que a senhora teve contato com escola né?
(133) Srª V. P.          - Eu que quis! [É você] Min’a, Min’a força senti vontade.
(134) Arthur Ferreira             - A senhora veio...
(135) Srª V. P.        - Ai com meu sofrimento do tempo de jovi, num de, num me ajudava daquela, a memória num ajudava mermo ai fiquei toda vida sem aprendê nada! Ia na escola mais...
(136) Arthur Ferreira             - Ah, tá! 
(137) Arthur Ferreira            - A senhora veio prá Brasília quando?
(138) Srª V. P.           - Ô, i! Puri zempu, eu vô na escola, faço, faço quano é pra fazê a prova sozinha. 
(139) Arthur Ferreira            - Hã?
(140) Srª V. P.               - A cabeça num dá pá lembrá pá fazê!
(141) Arthur Ferreira             - Nossa!
(142) Srª V. P.              - Ai é que tá o pobrema! O pobrema tá é na prova!
(143) Arthur Ferreira            - Ah é?
(144) Srª V. P.              - Se você num fazê a prova sozin, com você vai caça?
(145) Arthur Ferreira            - Nossa, ai a senhora tem dificuldade? 
(146) Srª V. P.              - É a dificuldade.
(147) Srª V. P.             - Agora quando a gente é criado bem alimentado, bem diretin, que você limenta diretin, você tem hora certa pra durmi, ai é diferente!
(148) Arthur Ferreira              - É né?.
(149) Srª V. P.               - Sua memória fica boa! 
(150) Arthur Ferreira             - Hamram!
(151) Srª V. P.               - Se você foi criado, meu filho e, Deus sabe como
(152) Arthur Ferreira              - Humrum?
(153) Arthur Ferreira             - Num tem como mermo, num tem como sua memória fraca, fica fraca mermo, viu, men...
(154) Arthur Ferreira           - Mas a senhora veio pra Brasília em que ano? A senhora lembra?
(155) Srª V. P.              - Ah, eu num me lembro mar não!
(156) ) Arthur Ferreira           - Num vem não né? ((Falo da data!))
(157) Srª V. P.              - Quê, que é isso? Peraí xá vê se eu ainda lembro.
(158) Srª V. P.              - Pêro meno de quando era o presidente da rep, peraí. +
(159) Srª V. P.              - Eu num lembo não!
(160) Arthur Ferreira            - Lembra não, né?
(161) Srª V. P.              - Isso ai eu num sei não.
(162) Arthur Ferreira            - Mas a senhora chego...
(163) Srª V. P.              - Eu sei que eu tenho mais de trinta ano que eu moro aqui. 
(164) Arthur Ferreira           - Mais de trinta ano?
(165) Srª V. P.              - Muito mais ô...
(166) Arthur Ferreira            - Ah, sim!
(167) Srª V. P.              - Muito mais, eu vim aqui sozinha!
(168) Arthur Ferreira            - E a senhora trabalha ou é aposentada?
(169) Srª V. P.              - Eu trabaiei e tem uns três que eu parei de trabaia. 
(170) Arthur Ferreira            - É, né?
(171) Srª V. P.              - Que eu me aposentei.
(172) Arthur Ferreira           - Ah se aposento, né?
(173) Srª V. P.              - Assim mesmo, eu aposentada ainda trabalhei um ano. 
(174) Arthur Ferreira           - É, a senhora é casada, solteira?
(175) Srª V. P.              - Eu sô soltera!
(176) Arthur Ferreira            - Solteira, né.
(177) Arthur Ferreira             - A senhora tem filhos?
(178) Srª V. P.              - ((diz não com o dedo)) Não!
(179) Arthur Ferreira            - Não tem filhos, né.
(180) Arthur Ferreira           - Assim...
(181) Arthur Ferreira            - Então tá ok dona, é essa entrevista vai ser redigida e poderá fazer parte de um livro a senhora aceita a publicação?
(182) Srª V. P.              - Se num vim me incomadar, tudo bem! Agora se for coisa pra mim’comôdar pra me pertubar é melhor dexá prá lá!
(183) Arthur Ferreira           - ((Rindo.)) Não, não vai lhe incomodar não, pode ficar tranqüila.
(184) Srª V. P.              - Tô velha, quero mais é ter sussego! 
(185) Arthur Ferreira           - Tá Ok! Então eu agradeço, obrigado.
(186) Srª V. P.              - Tá
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